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CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO: OS ANOS 80 E A NECESSÁRIA SUPERAÇÃO DOS ANOS 90
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DÉCADA DE 80

debate sobre as várias formas de conceber educação e trabalho escolar

interrompido pela avalanche neoliberal dos anos 90


educadores mudaram de lado ou assumiram posição de resistência


DÉCADA DE 90

estagnação dos debates e falta de diferenciação entre os discursos pedagógicos (ausência de referência)

NECESSIDADE PARA O SÉCULO XXI

Retomada do debate, a partir das dimensões contraditórias, que:

· Destacaram a necessidade de uma abordagem integradora e articulada no trabalho pedagógico;

· Enfatizaram a centralidade do trabalho socialmente produtivo

· Opuseram o colitivismo ao individualismo;

· Ressaltaram a importância da auto-organização do aluno;

· Denunciaram a necessidade de um sistema includente.

DEBATE CENTRADO NO CONTEÚDO DA ESCOLA (habilidades e competências escolares)

Ação educativa centrada na figura do professor e na sala de aula (formal)                 
Qualidade de conteúdo X ação formativa

Tecnicismo Pedagógico 
valorização da técnica sobreposta aos conteúdos sociais.
Insistência na solução dos problemas educacionais pela via da responsabilização e treinamento do professor.
Avaliação usada como controle político e acesso a financiamento.

Retomada das concepções dos anos 70 (marcado pelo tecnicismo)

Paralisação do debate = confusão teórica

“Confusão na teoria é confusão na prática”

Temas para o retorno ao debate:

1- a questão da atualidade e sua crítica ou a abertura da escola para avida

2- a questão da auto-organização do aluno (re-situar sua posição)

leva a discussão do papel de todos os envolvidos no processo educativo.
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